


Sepe se reuniu com a SME-RJ para discutir as 
AAEEs, em reunião convocada por vereadores

O Sepe participou, no dia 4/10 de 
reunião na SME-RJ convocada pela 
Frente em Defesa da Educação 

Inclusiva nas Escolas Públicas, da Câmara 
Municipal de Educação RJ, que teve 
a participação da vereadora Luciana 
Boiteux, integrante da Frente, e do 
vereador Célio Luparelli. Pela Secretaria 
participou o subsecretário executivo 
Antoine Lousão. Na pauta, a situação das 
Agentes de Apoio à Educação Especial 
(AAEE) na rede.

A SME informou o aumento da procura por vagas 
na rede para alunos com necessidades especiais. 
Segundo o órgão, entraram mais de 2 mil alunos 
novos em 2023. Atualmente, as escolas municipais 
teriam mais de 20 mil crianças nessa situação, sen-
do 12 mil com espectro autista e os demais com ne-
cessidades variadas.

A Secretaria informou que existem na rede cerca 
de 700 AAEEs contratadas provisoriamente (ter-
ceirizadas), cujos vínculos se encerrarão no final do 
ano; a SME informou que irá abrir concurso público 
para 969 vagas de AAEES. A intenção do gover-
no é de ter pelo menos uma agente por escola. A 
Secretaria também vai contratar 3.145 estagiários 
para trabalhar apenas na educação inclusiva. Esses 
estagiários recebem, atualmente, uma bolsa de R$ 
400,00, que terá um reajuste de 30%.

Os representantes da direção do Sepe questiona-
ram o quantitativo de AAEEs na rede, muito aquém 
da necessidade: o sindicato acredita que existe 
uma carência de 1 mil agentes na rede. Essa falta 
de profissionais provoca um enorme sofrimento às 
crianças com necessidades, que muitas vezes são 
excluídas da convivência com os colegas por fal-
ta de acompanhamento especializado na unidade 
escolar. Dessa forma, muitas vezes, a escola tem 
a necessidade de improvisar o acompanhamento 

com profissionais não especializados, o que não é, 
de maneira, alguma, uma situação satisfatória.

O sindicato também questionou o porquê da de-
mora na equiparação salarial das AAEEs com o car-
go de nível médio (equiparação da escolaridade): o 
baixo salário de uma AAEE, hoje de R$ 1.422 brutos 
– sendo o salário líquido menor que o salário míni-
mo. Esse baixíssimo salário é o que provoca a de-
sistência e demissão das AAEEs. O Sepe pediu os 
números atuais dessas profissionais que estão tra-
balhando e quantas desistiram, para que a situação 
da carência seja melhor mapeada.

A SME descartou, no momento, a equiparação da 
escolaridade das AAEEs com o nível médio, alegan-
do o veto do Tribunal de Contas do Município (TCM). 



Sepe se reuniu com a SME-RJ para discutir as 
AAEEs, em reunião convocada por vereadores

O sindicato propôs, até se resolver essa situação, 
que a prefeitura concedesse um reajuste digno às 
profissionais, buscando estancar as demissões, 
pois elas não só trabalham com alunos em sala de 
aula, como tem um trabalho educador fundamental 
para as escolas. A proposta foi encampada pelos 
vereadores. A SME aceitou negociar esta proposta 
de reajuste salarial.

Foi discutida também a grave situação de muitos 
alunos que não têm laudos médicos comprovando a 
necessidade especial. A Frente e o Sepe propuseram 
uma atuação conjunta entre a SME-RJ e a Secretaria 
Municipal de Saúde para enfrentarem esse problema 
diretamente nas escolas. Assim, a Frente informou 
que na próxima reunião será discutida essa situação, 
com a SMS sendo convocada.

Frente Parlamentar da Câmara 
de Vereadores em Defesa da 
Educação Inclusiva nas Escolas 
Municipais se reuniu com a SME, 
com a presença do Sepe

Sepe teve reunião com
a SME-RJ no dia 15/9
A direção do Sepe se reuniu com a Secretaria 
Municipal de Educação RJ no dia 15/9, 
representada pelo assessor do Gabinete da 
SME, Willmannn Costa, além do representante 
da Subsecretaria de Articulação da Rede, 
Hugo Nepomuceno; e Camila Marchon, da 
Coordenadoria de Ordenamento da Rede/
Gerência de Matrícula e Censo Escolar. Essas 
reuniões fazem parte dos encontros de rotina 
com o órgão, visando trazer as reivindicações 
mais gerais e os problemas do dia a dia da 
categoria. Foram discutidos os seguintes 
temas: oferta de matrículas; horário integral nas 
CREs; reclamações diversas das comunidades; 
mudanças nos horários de entradas e saídas 
das unidades escolares; cozinheiras e 
manipuladoras de alimentos; CECs.

Sindicato realizou
pré-conferência da rede

municipal para a CONAEE
No dia 7 de outubro, o Sepe realizou a Pré-Confe-

rência Livre da Conferência Nacional Extraordinária 
de Educação (CONAEE), referente a rede municipal 
do Rio, em formato virtual. Foram discutidos os eixos: 
2,3,4,5 e 6 da conferência, são eles:

n Eixo 2: Garantia do direito de todas as pessoas à 
educação de qualidade;
n Eixo 3: Educação, Direitos Humanos, Inclusão e Di-
versidade;
n  Eixo 4: Gestão Democrática e educação de qualidade;
n  Eixo 5: Valorização de profissionais da educação;
n  Eixo 6: Financiamento público da educação pública, 
com controle social.

No dia no dia 10, o Sepe realizou conferência geral 
para fechar o texto base que o sindicato levará para 
as etapas municipais e estadual. A etapa da rede mu-
nicipal será dia 6 de novembro – o formato, se on-line 
ou presencial, ainda será decidido pelo Fórum Munici-
pal de Educação.
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Secretaria de Funcionários lança 
campanha contra terceirização e 
por concurso público na educação

A campanha, que também tem por mote a 
valorização do serviço público, foi desenvolvida 
pela Secretaria como resultado das discussões 
realizadas por diversas plenárias dos Coletivos 
estadual e da Capital dos funcionários.

O objetivo é o combate à terceirização no setor 
educacional das redes estadual e municipais 
dos serviços administrativos e, também, a PEC 
32 da reforma administrativa que tramita no 
Congresso Nacional e ameaça o serviço público 
em geral. Também defendemos a realização de 
concurso público já para todas as redes para suprir 
a enorme carência não só de professores, como 
de serventes, merendeiras, porteiros, pessoal de 
secretaria, bibliotecários entre outras funções.

A campanha que será espalhada por todas as 
escolas contará ainda com panfl etos, cartazes, 
bottons e adesivos de carro além de publicações 
nas redes sociais do sindicato (site, twitter, 
facebok e instagram).

A Secretaria para 
Assuntos Ligados 
aos Funcionários 

Administrativos do Sepe está 
lançando uma campanha 
contra o fi m da terceirização 
na Educação e em defesa 
do concurso público para 
contratação de pessoal deste 
segmento em todas as redes 
públicas em nosso estado. 


